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* * DEOA.N"O DOS JORNAIS DO DISTRJ:TO DE ERAG-.A. * * 
NOVEMBRO 

QL1em diz Novembro, diz­
silencio-Prcce, Silencio-Ora­
ção. 

E' o mez consagrado aos 
Venód:Js da Vida, entrados na 
Grande Patria Universal-a Eter­
nidade-o Céu infinito dos tú­
mulos,-o l\lcm, muito Além, 
onde repousam os que nos a­
companharam nas nossas melho­
res horas da vida viva. 

Recordar os que ultrapassa­
ram os humbrais das campas, 
que foram nossos avós, pais, ir­
m:.tos, parentes e amigos, é dôce 
e consolador á noss.i alm.1 de 
crentes, porque com êles convi­
vemos espiritualmente:- n 6 s, 
neste vale de lagrimas e de mi­
sérias, êles, num outro mundo 
superior, ainda não revelado á luz 
da Sciência da Terra .•• 

A vida morta, a natureza do 
sepulcro, reveb misterios q uc 
nos confunde; leva-nos o pensa­
mento a batalhar sem fim sobre 
a grande jornada da Morte, 
e ela, só ela, a Morte, nos 
patenteia uma filosofia, que nos 
resume que a vida nada vale, 
nem as iluzões da terra, nem as 
vaidades do mundo, cada vez 
mais avançado em ambições e 
teorias v11s e loucas ... 

O Campo santo é o unico 
recinto de tod.1s as religiões do 
~niverso. E' a sua propria Egre-
lª· 

•Amar a D~us sobre todas as 
coisas e ao pró xi mo como a nàs 
mesmos., teria sido a máx irna 
que Jesus n'uma forte expressão 
d:: verdade lançara sobre as ca­
beças que pendem e depois tom· 
bam no recinto sagrado de on­
de não mais levantam, a não 
ser a Memória através do tempo 
pelo que foram, fizeram, e am.1-
ram junto de nós. 

E tudo para abi c:imính.1! 
Mas não acab.uá decerto o 

Jea•nbubr dJquehs alm.1s que 
a:1JJrão por o~ rros t.1J l·J'lgiri-

quos, como no espaço vagueiam 
os astros até des;1parecerem no 
zénit da sua rota. 

-i\li<>terio insond.wel das 
almas erra:ites por baixo da ter­
ra ... -quem sabe là? 

-Ministério invisivel dos 
espiritos alados ás regiões celes­
tes, aos páramos siderais ... -
quem descortinará êsse grande 
mundo impenetravel e indecifra­
vel? ..• 

! A vaguear por estas divaga-
11; ções andamos nos, simples áto-

mo e grão de areia á face da 
! grande criação da Natureza, e no 
1 entanto, por baixo do chão se 
1 · opera a transformaç:.to no Nada, 
l : das a!mts da terra, caindo pela ba· 
1 se a sciencia e tôdas as vaidades 
1 humanas ... 
! E esta vida, ingrata e traiço-

eira, é-nos uma cruz que muito 
nos pesa arrastar ao ci­
mo da montanha da existência, 
que nêste caso representamos 
pela ante-câmara da Morte, e na 
descidc:. dela, nos fica ainda a 
atestar, como sinal, a derradei­
ra morada no silencio do tempo, 
que se compraz mantê· lo sagrado 
adentro do Campo Santo. 

Só o ciciar das préces ali se 
devem ouvir. Só o rociar dos la­
bios, murmurando as orações 
do Senhor, são as humilhações 
pe;ante Deus, que todos devemos 
manter, porque nada somos, e 
Deus é tudo, porque é Grande e 
Todo-Poderoso. 

Porisso, toJo a prado sngra­
do, reprrsentand0 uma grande 
cidade celestial, nos é simpàti­
co;-porque caridosamente, mi­
sericordiosamente nos ha-de a­
colher um dia, que por nós espe­
rn, como religiosamente guarda 
as cinzas dos que nos foram 
queridos. 

Tempo de saudade e de re­
signaç11o. Só as flores, espangi­
das em aluviõ~s de pétabs, na 
eso;ênciJ triste d'alvos crisânte­
mos, representam as reminiscên­
cias Ja vida em doloridos ais e 
em sentidos pr,111tos. 

M:.is o pranto apenas orvalb .1 
as flores par<l que eLls se nã'J 

murchem e durem a vida eterna 
na cobertura dos solitários sitias, 
quando a lembrança é mais forte 
esteio para nos levar para junto de 
q uern dôcemente repousa, sabe 
Deus em que sonhos de ventura a­
dormecidos, e vão sonhando ain­
da, desde as acalentadoras esperan· 
ças duma noiva, ao amôr de mãe 
pelos fühos estremecidos na hora 
ex trema do derradeiro adeus. 

Deve ser bela a transição 
c'esta para a grande cidade eter­
na! ..• 

Porto, tD30 

J. A. L. ------···------
BILHETAS PARA A DERRAMA PAROQUIAL 

A' vend:i, por cento ou milheiro, 
na typografia deste jornal, em bom 
papel e a preços reduzidissimos. 
Ninguem compre sem ver os nossos 
preços e a qualidade do papel. 

CENTO 1-550. ------···------
Vai a caminho do cemiterio, 
Vai a caminho da eternidade, 
Um carro negro, coche funél'es. 

Leaando alguém . . . 

Prantos de d6r e saüdadP, 
Prantos de Mâe, 
Prantos de Irmão, 

Vão após ele para o A'lém 
Sôbre o veludo ao seu caixão! 

Po1· ele dobram plangentes sinos, 
Suluça a noiaa ardente prece . .. 
'Que ingratos fades, que maus 

destinos , 
O esperaríam, se não morresse? ... 

6Levoa-o a morte nos braç 'Jsfrios 
Foi embala-lo na sepultura 
S'Jb os ciprestes .ferais esguios? 

B endita sorte! 
1 •••• • ••••••••••••••••• •••• , •• 

A' viver cheio de desventnra, 
Antes a niorte! Antes a morte! 

Vi11ha das Santos. ------···------
Joel de Magalhães 

Jll~DICO 

CS:ON~UliT~~ 

em Espozende elas 9 ás 12, 
e em Füo dns 1 'l ás 
15 e meia horas. 

A Tuberculose 
Em face de um individuo ema­

grecido, com perda de forças, falta 
de apetite, febre pouco elevada (37 
graus o maximo todas as tardes), 
pontadas, tosse, expectoraç~o e com 
um facies caracteristico, natural é di • 
gnosticar a tuberculose. 

É a tuberculose uma doença gra­
ve, originada por um bacilo, desco­
berto pelo médico e microbiologista 
alemão ROBERTO KOCK. Este ba­
cilo é dos mais resistentes que se 
conhecem; á medida que melhor é 
estudado menos se entrevê a possibi­
lidade de encontrar qualquer agente 
ou substância quimica ou não capaz 
de o destruir. de atravessar o seu 
poderoso envolucro, de anular as 
suas toxinas e de o deter na sua 
marcha, ~em ofender g1·andemente o 

· seu proprio portador. As substan-

1 
cias que teem sido utilisadas com o. 

I
r fim de aniquilar o terrível bacilo, 

produzem no doente uma tal reacção 
de gravid1de tão estranha, qne se 

l
i reconhece logo a necessidade de as 

pôr de \:ido, transformando-se em 
1 desalento e em rtesanimo as entusi-

1

1 asmadas esperanças dos seus experi­
mentadores. 

1 Não havendo, portanto, uma me-

l, dicação capaz de nos garantir a cura 
ou mPsmo as melhoras definitivas 

1 desta doenç1 tão terrível, os médi · 
i cos mau grado seu, teem de limitar-

.,1 

•• 
!
I se a prescrnver um trata111enlo higié­

nico, rigorosamente individualizado-, 
combatendo por um lado os sinto-

.
1 mas (febre, tosse, hemoptises, suores 

nocturnos, anorexia, dispneia, etc.), 
1 evitando que o doente ab~se de _dr~-

1,1

1 gas com frequencia mais pre1ud1-
ciais do que nteis e provocando. por­
outro lado, uma inteligente supera­
limentação do tuberculoso. 

i Duas ideias fundamentais presi-

1

1 dem á etiologia, que é como quem 
diz á origem da tuberculose. 

O ~contagio o, tem as snas prin-
1 cipais causas determinadas na inala-

1

1 ção e ingestão das poeiras fJaciliferas 
pelas mucosas das vias respiratorias 

1

: e digestiva~, onde as poeiras que tra· 
zem o b3cílo, são. introduzidas pelo 

1 ar da inspiraç:io. 
A «prêdisjiosição», tarnbem ó 

impo1 tanto; mas, a sem ~ nte não 
basta; é oecessario, lambem, um ter­
reno adeq11ad0, resultante das rn;is 
condições do individuo e da sua pre­
diria hi giéne; um torax estreito, a 
peqnenez do coraç:io, a fr1qneza 
constitnc1onal, a senilu1ade, alcoolis­
mo, d i5 pais ou dn propri.J indivi· 
duo, a m:í alim3ntaç1o, o «s,mne-



n:ige•, fisico e intekctuJl, :i \'id:i em 
locais hümido:> a falt:i de lut, ti~ ai· 
o d1i Sol. são ontra:; tantas c;m:-i:is 
:i p'ln t:itlas, C'l '. Il jn~ti-t 1 C)ffi•) desen­
ca,\e Hloras da tn!iercnlose. 

Admite-se actualmenle qne l.'Hlos 
somos portadore;; de bacilos de Koch, • 
pois é 11a iníancia qne se cJntrai a 
infecção: o· b:ic los ficam , então, co­
mo que adormecidos, em cst11lo la­
tente, esperando uma oca 'ião opor 

1
! 

tuna para se desenvol\'erem e 111va- 1 
direm novos territor1os, o qnc suce- 1 
dei à logo 'lue encontrem condições 1 

favoraveis. Por isso, tuberculoses 1 

aparentemente adormecitlas, se rea- j' 

,·ivam em cúbiculos de escadas, em 
oficinas insalúbrtls, nos bai!es, eufim 1 

em todos esses Jogares malditos co­
rno os deunminou Juilletat, onde a 1 

tuberculose diz.i n•a sem grande cus­
t), aqneles que aliam a um excesso ' 
de trabalho corporal, uma diminui­
ção de resistencia e defeza do sen 

j organismo. 
E' pela profi\a·da, isto é, pelo 

conhecimento das precauções que nos 
podem isentar da doença, que depen­
de o bom combate á tnbe1·culose. 

Em primeiro logar devemos evi­
tar o contagio; entendemos ser de 
pé~simo costume não mdicar aos 
doentes os perigos que c1n·rem 
aqueles que vivem nas suas proxi­
midades. 

Afastar as creanç:is dos tubercu­
losos; faze-las vacinar nos primeiros 
dias de vida pela vacina de CALMET­
T E (a vacina B. C. G.), descoberta 
importantissima, na qual se fundam 
tantas esperanç<ls; não cuspir no 
chão, mas sim em escarradores 3pro 
priados que serão fervidos e desin­
fectados todos os dias; lavar fre4uen­
temente as mãos; ferver as roupas 
em água com formo! (uma parle des­
te desinfectante para cem partes de 
água desi11fectar repetidas vezes o 
quarto do doente; exriô1· os fatos ao 
Sol, muito ar e muita luz, e, por 
fim, acabar de vez com o uso da vas­
soura e do espanador, que devem ser 
substituídos por um pano humido; 
tais são, os principais elementos de 
que pode dispor, na actualidade, a 
pl'ofilaxia individual. 

Por outro lado a ingestão de boas 
substancias alimentares, levando ao 
maximo rigor a sua fiscalização, o 
aperfeiçoamento das condições de 
higiene e de tr:1balho das classes 
operarias, a luta contra o alcoolismo 
e contra a prostituição, são também 
valores, e dos mais importantes, de 
combate á temivel moléstia. 

Atravessamos uma época em que 

i • ! 

1 

as nações começam a olhar a serio 
para este grave problema, fundando 
sanatorios dispensarios lactarios, etc. 
Em Portugal, apesar de morrerem 
anualmente ce1·ca de trinta mil tuber­
culosos. raras são as medidas ten­
dentes a combater esta doen~a; como 
diz o Professor Salazar de Souza, 1 

«desiufectam-se as paredes, depois 11 

11 

de os doentes morrnrem» ... 
. A tuberculose, podridão da ju­

ventude, é um horror que é necessa­
río vencer, custe o que custar. Unâ- 1 

mo-nos pois, de modo tal, que a lnta 1 

seja proveitosa e benéfica para a hu- i 
manidade. ·•· 1 

Nt\O desunimem os que 
sentem umo1· á Republica. Os 
homens morrem; as idéas ti­
cam. Nada us m::ita. Nem 
traições nem crimes. Como o 
ge1·me das plantas, brotam 
através a mesma ter1·a que 
se lhes deu por sepultura. 

Pi y Margall 

i 
! 

1 
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IN MEMORIAM 
(a fi11fonio }'(obre) 

Alnns q·.te o lato 
D i dor encobre, 
Re wi pela alma 
De Antonio Nobre! 

1Va campa /ria 
Da Poeta enorme, 
Falai d' amor 
Enquanto donne . .• 

Ungi-lhe o corpo 
De li. ar! Chorai! 
Pela atnia dele 
Re.:ai! Rezai! 

Cobri-l.'w a campa 
De níoeC!s flores; 
Contai-lhe o fim 
'Dos seus amores ... 

Amores ídos 
D.Js que ele amou 
ChJrai o P(leta 
Que vos deixou! 

Ao Poeta triste 
Das « Despedidas1> 
Dizei de adeus 
Frazes doridas. 

Amortalh'J.i-o 
De brancJs lirio~; 
Em sua t?o/ta 
Acendei círios! 

Cho!'ai de do1' 
Beifando o pó, 
Onde repouza 
Antonio só! 

Almas que o luto 
Da dor encobre, 
Rezai pela alma 
De Antonio Nobre! . .. 

Vinha aos Sarzfos· 

IGREJA MATRIZ 

Cristina dos S:inlos l~amos 

Total 

200$00 
10otoo 
1oo$00 

50$00 
5of;oo 
20,00 
10$00 
10$00 
1of;oo 
10$00 

5$00 
5$00 
2foo 
2f;50 
2~00 
$10 

3$00 

580$20 

MANIFESTO DE ARMAS 
Te1·mina hoje, i5, o p1·a­

so ;:>ara os possuído1•e.-; de ar­
mas de defe._a, dt' caçll, de 
precisão, de recreio ou deva· 
l0r estimativo fazerem o ma­
nifesto nas respectivas ad mi. 
nistraçõ ·~s do ba11'1'0 ou c0uce­
lho, sendo H plicad1\s aos tra11s­
gressol'0s a multa de cem es­
cud '"' e a apreeusão das que 
lhes forem e1ic~ : 1t1· ; 1da:; dl!­
P )i~ dessa data. 

LEMBRANDO 
De futuro, todas as notas 

qu~ tiverem ap0~to qu·\l1ue1· 
· carimbo ou legenda, s.ómente 

!

I pode1·ão sei· trocadas na séde 
do Banco da Portugal, segun­

i do foi superiormente determi-
1 nado. 

l
i.' Achamos boa a medida, 

que com certeza vem pôr cô-
bro a um abuso. ------.. ·------

O ARMISTICI:} 
Passou na ultima terça 

feira mais um ano sobl'e a da­
ta em que foi assinado o ar­
místicio, que pôs termo á 
maior carnificina de todos os 
tempos:-a Grande Guerra. 

-----····------
SANTA CASA DA MISERICOR­

DIA DE ESPOSENDE 
Lleeoça 1.ara ~oovcrsão de 

papeis poblleos 
Foi publicada uma porta­

ria concedendo á Santa Casa 
da Mise~·icordia de Espozen­
de autorisaçi'i.o, para conve1·­
ter os bilhetes do Tesouro que 
possui em outrns títulos do 
Estado. 

PESOS E MEDIDAS 
Fui designada a letra h, 

para a aferição dos pesos e 
medidas no corrente ano. ------· .. ------

FISCALISAÇÃO DE GENEROS 
O tl'ibunal da Intendencia 

de Segurança Publica, da ca­
pital, julgou varios individuas 
acusndos de venderem gene­
ros adulterados, com as se­
guintes multas: 

A Vicente Areias, 5 con­
tos; Manoel Mendes, 5 contos; 
João Almeida, 100$00; João 
Borges, 5 contos; João Pinto, 
500$00; Luiz Pinto, 1.000$; 
Adolfo Louzado, i.500$00; 
Antonio Pedro Reis 1.000$; 
José Guimarães, 5000$00 e J o­
sé Almeida Santos, 35.00$00. 

-~------ ... ·-------

TITULOS DA DIVIDA PUBLICl 
8Jmplf8eando o tempo 

de juros 
Lisboa, 1 I 

O sr. ministro das Finan­
ças e.nviou hoje aos jornais a 
seguinte nota oncios:i: 

«Para obviar ás dificulda­
des. provenierites da complexa 
legislação actual sobre os ti­
tulos da Divida Publica e de­
sigualdade da tributação a 
que estão sujuitos, o Governo 
aprovou já .um Dem·eto pelo 
qual os Jllt'os e rendas 

i da Divida Publica são pa­
i, gos sem qualquer redução ou 
i desconto e são isentos de todos 
i os impostos incluindo os de 
1 selo de averbamento e de re­
i cibo. Decreto que mantem 

l.'i:

/ apenas um imposto sucessivo 
a cobrar por estampilha no 
~cto do pagamento dos juros, 

j imposto de que nenhum titula­
i foi isento e que se calcula por 
1 uma taxa unica de 5 º[.,. 
1 . Todos os portadores de 

titulas ficam assim beneficia­
dos; desaparecem as dificul­
dad~s que acarretava a liqui­
daçao de transmissões dos 
mesmos titulos por morte ou. 
doação dos encargos sobre os 
mesmos ou respectivos juros; 
e tornam-se tão simples e fá­
ceis de calcular as taxas que 
de futuro não pode haver lu­
g.rlt' para a mais pequena du­
vida.• 

OBRIGAÇÕ-ES DOS CONTRIBUINTES 
EM NOVEMBRO D~ 1930 

C. predial de 1929-1930: 

Pagamento, com juros de 
móra, das 1.ª" prestações se­
mestrais, e das 1 ªs e 2 as tri­
mestrais, todas iguais ou su­
periores a 50$00. 

C. industrial de i930 1931: 

SA~~~~~~~ra, • 1 

De pureza e de candurat ! 

, Pagamento com juros de­
mora, das 2.ª~ prestações tri­
mestrais, iguais ou superiores­
ª 100$, se as 1. s tiverem si­
do pagns nos prasos do~seu 
vencimento. 

lmposto profissional de 
1930--1931: , 

Esta palavra-S.~UDADE-
1

j 
Parece que diz:-ternura ... 

SAUDADE-meiga pãbvra, 
De misticismo e beleza! 
Esta palavra-SAUDADE­
Até parece que reza ... 

SAUDADE--triste palavra 
Que aos nossos lábios aflora! 
Esta palana -SAUDADE­
Até parece que chora ... 

SAUDADE-maga palavra! 
E, na sua singeleza, 
Esta palavra-SAUDADE­
Nos diz:-.1lma portuguêsa. 

Valbom, I9Jº· 
.Cumelino J>esfa11a ------··· 

! 
1 

I 
i 

i 

1 

1 

1 

1 

l
i 

Pagamento, com juros de· 
mó1·a, das 2.as prnstaçôes tl'i­
mestrais, igua~s ou superiores 
a 1 OOSO(}, se as 1.ª$ üverern 
sido pagas em Julho ultimo. 

Até à _instrrnração dos proces­
sos e;,;ec1,t1vos, podem os deve­
dores ele e. industr·ial do gl'U­
po e. de 1930 193 l, q ll e não· 
pagaram ás 1,as ou únicas 
prestações :ité 1 de Setembro 
efecluar o pag<1rneut 1 do sei{ 
débito com jul'os de móra e 
2550 cle ~êlo e em( •lumentos. 
da certidno de 1·el:.lxe 

No dia de S. Martinho, pro­
VJ e atesta o teu vinho. -----·····------
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A REVOlUÇ-0 NO BRAZIL 
Com a vitó ria das lropac;; 

revolucioná1·ia", l'eg1·essou á 
normalidade n g.\11de naçã0 
irmil. 

Ha socêgo pol' toda a par­
te, sendo as tropas revolucio­
nárias e os seus comand 1ntes 
r e e e b i i:l o s no Rio de J a­
neiro, com grnndes manifes­
ções de simpati:l. 

O Clwfe Civil da Revolu­
ção, 01·. Getulio Vargas, as­
sumiu o cargo de Presidente 
da Republica, tendo recebido 
tambem uma entusinstica 
manifestação de simpntin. 

Os iornais brazileiros não 
eEcond~m a sua satisfação, 
por vêrem que do gover~o já 
org:rnisado, fazem parte f1gu­
r~s de prestigio e competen­
cia. 

ÜxRlá que a Revolução 
triunfante sej1 inicio'! duma 
era de prosperidades para o 
Brazil, nação ' a miga. 

A «VERDADE» 
Recebemos a grata visita des­

te nosso apreciavel e distinto con­
frade de Lisboa. 

Saúdamol-o muito cordial­
mente e va1nos retribuil-a com a 
a remessa do nosso humilde se­
manano. 

Pelas aldeias 
Forjães, 13 

1 

! 
! 
! 

1 

Foi inaugurado, nesta fregue­
sia, o curso primário nocturno 
para individuos fóra da idade es 
colar, sendo as despezas custea­
das pelo nosso ilustre co9terraneo 
sr. Antoniu Roddgues Alves de 
Faria, granJe benemerito da Ins- i 
trução. Este curso e regido pelo i 
sr. José Albino Alves de Faria, 1 

digno professor e dir~ctor das ! 
nossas escolas oficiais. l 

-Vai muito adiantada a 1 
construção do magestoso edificio i 

para as escolas desta freguesia, i'I; 

a expensas do mesmo benemerito 
sr. Rodrigues de Faria e que fica- ' 

d i rdá constituind<_> ~.ai~ um 
1
pa rão~ 

1

: 

as generosas 1mciattvas te s. ex. 
E' um autentico, um verda- ·,,! 

deiro palacio da Instrução! 
(C.) 

-----····-----
TRIDITO 

Estão Jecorrend0 com gran­
de brilho e magnificencía, na Ma­
triz, as solenidades do triduo em 
honrJ dos S.S. Coração de Je­
sus e Maria. 

As práticas do rev.° Fran·· 
cisco de Melo, ilustrado capelão 
dos Congregados, do Porto, têm 
sido muito e justarnente aprecia­
das. ·-----···-----

CBÁ BOnNE~AN'S 
em p:u~oies peq11euos 
ao preço de 2$00 e I$oo esc. 

Vende-se na I!avanez:-t 

Faleeimento 
Pol' corl'e"pondencia vin­

da do 81·azil, ultimamente, sa­
be-se tel' ali falecido no 
Hospital dtj Santos, (a 18 de 
Setembro p. p.), de uma rne­
lindl'Oza opernç·\o, o snr Ar­
mando de Boaventura Rego 
solteiro, de 42 ano:, naturaÍ 
da freguezia das Marinhas, 

' proxima a esta vila, que ali, 
se encont1·ava na vida comer­
oial com grande prestigio. 

O inditoso que era muito 
! estimado era filho da ex:m• snrª 

D. J ulia B. e do falecido m·1-
jor João Dias Rego, e irmão 
dos nossos amigos pe. Eduar· 

l

i do e P0
• Anselmo Rego, Ar­

tur, João e Adão ReO'o a 
o ' 

quem transmitimos por este 
infausto acontecimento o nos­
so cartão de sentidos pesa­
mes. 

Sábado a sábado 
Encontra-se doente, aguar­

dando o leito, desde a penultima 
quarta-feira, o sr. director deste 
jornal, Silva Vieira. 

• 
Da sua quinta de Tarroso 

Palmeira do Faro, regressou ~ 
ex.m' familia Ribeiro da Fonseca. 

Tambem de Curutelo, (Pon­
te do Lima) jà se encontra 
nesta vila, com sua esposa e fi. 
lhinhos, ? distinto engenheiro, 
nosso amigo, sr. Manoel de Bar­
ros Lima. 

• 
Vimos entre nós, regressan­

do já ao Porto, o sr. dr. Alexan­
dre Torres e re~pectiva familia. 

A freguezia de Gandra fes­
tejou no dia r r o seu veneran· 
do padroeiro, S. Martinho, com 
fogo, musica e procissão. 

. Partiu. ultirnamente plra Pa­
ns, em missão de estudo, o sr· 
dr. Aníbal de Vilas Boas Neto 

' nosso velho amigo e distinto me-
dico portuense. 

A Comisslo MunicipC1l do 
nosso concelho reclamou do sr. 
Ministro da Instruçao a acção na 
séJe deste concelho dum curso 
noturno para adultos do sexo 
masculino. 

Foi acertadissima esta reso­
luçao. 

Vao bastante adiantadas as 
obras de pedreiro e carpinteiro 
do novo edificio que se destina 
á corporaçao dos Bombeiros 
Voluntarias desta vila. 

• 
O ilustre bracarense sr. G,1s-

par Sa~tiago Ribeiro (Sm1eiro ), 
cavalheiro da fina socied ide, re-

tá de Novembl"e de 1930 

1 
gressou de Madrid com o diplo-

1 

ma de aviador, fazendo ali a sua 
aprendizagem, na E s c o 1 a de 
Avi.tção Espanhola, revelando 

ser impossível á leiteir.1, poJer 
fazer qu.1lquer mistificação sem 
ser ap:rnhadl. 

1 

muita serenidade e competencia, 
pelo que foi louvado pelos ins­

. trutores. 

I
J Os seus amigos brindaram­

no com um primoroso jantar 
fornecido pelo Restaurante As -

1 teria. 

Já co:neçaram os trabalhos 
na estrada que conduz de Barce­
los a Espozende, para a monta­
gem dos postes e cabo telefónico 
que ligará a cidade de Barcelos a 
esta vila e a todo o p tiz . 

Já se encon(ra na sua viven­
d.1 desta vib, de regresso da sua 
quinta de Caldelas, com sua 
ex.ma esposa o nosso amigo sr. 
Lourenço da Costa Leitão. 

Já terminaram as obras in­
teriores da nossa Matriz, que 
ultimamente ali tiveram lugar. 
Por esse motivo e durante aque­
las obras o seu culto teve lugar 
no templo da Misericordia. 

* 
Tivemos o prazer de ver 

nesta vila, acompanhado de sua 
ex. ma esposa e filhos, o nosso 
caro amigo sr. Henrique Mari­
nho, importante industrial por­
tuense e de~otado amigo da nos­
sa terra. -----···------

Nos 3 anos de Al varinha 
I I-II-19 30 

Os teus anos, Alvarinho, 
São tres pétalas, da flor, 
Que, com o nosso carinho, 
Veneramos com amor; 
E que temos hoje ensejo 
De oscular nnm terno beijo. 

~eus avosir1'1os 
Filomêna e João. 

FESTA D'ANOS 
O nosso dilecto amigo e as­

sinante sr. Eduardo de Queirós 
Ribeiro, realisou domingo, n<> 
sua vivenda, e11 Gandra uma 
festa absolutamente intima: pura 
e caracteristicamente familiar, na 
qllal confraternisaram algumas 
das suas maiores e melhores ami­
sades, pela pass,1gem, naquele dia, 
do seu aniversario natalício. 

Ainda a fita do leite 
Snr. Director de O Espozendense 

Para socegar o espírito de 
qualquer consumidor principal­
mente daquele que se nos dirigiu, 
em postal que publicamos no ul­
timo numero do Espozendense, 

1 seja-nos licito acrescentar o se-
1
1 

guinte: 

Não fiquei contente com o 
resultado obtido e mandei ou fui 
eu proprio, assistir. a casas que 
entendi, a urar o leite ás vacas . 

Recolhido cuidJdosamente e 
ex~minado, apresentou-me os se­
gumtes d.tdos que exponho ao 
publico. 

Um dos leites examinados, 
apresentou apenas 5 centesimos 
de gordura e outro ainda menos 
-só 4. 

No entanto, não se trat..t de 
leite desnatado, nem falsifi.:ad.) 
de qualquer form1, m.ts ap~nas 
de vacas que fornecem um leite 
pobrissimo elll gordura. Vê o 
senhor consumidor para que 
serve a fita. 

Se quizer leite com a gordura 
q~e baste vá á tabela que se pu­
blica. e escolha o que mais lhe 
convier. Se quizer leite fraco 

, 1 • ,. 

mas que e leite puro, volte á Iista 
e escolha; tem lá de 4 a 20 e 
até muito mais ás vezes. 

Imagine agora o senhor con -
sumidor que eu levianamente a­
plicava uma inulta de 5 cont~s a 
qualquer destas leiteiras. 

Era uma injustiça e uma 
crueldade sem nome, desgraçar 
u.ma creatura que no caso acima 
citado, culpa alguma tinha. 

Já vê, senhor consumidor 
! que é mais .faci~ falar do que agi; 
! com consc1enc1a, honestidade e 
1 - critério. 
1 

j Ag~adecendo a publicação 
1 destas lrnl~as, fica-lhe muito gra­
i to, o sub mspector de saude, 

João de Barros 

Propriedades r 
i 
1 

1 Vendem-se um grande 
J campo denominado a Ca-

l
! baleira, sito á margem da 
! estrada de Barcelos, quasi 
1 em frente á capela de Nª. 

;
' S. ª da Saude, e que mede 

cerca de 14: 000 metros 
1 quadl'ados, um campo e 
1 uma bouça de matu e pi­
i nlieiros no sitio denomina­
i d<} a Formiga, proximo a 
i Goios, medindo os <fois 
1 predios cerca de 25. (JOO 
1 metros quadrados_ 

l
i Quem pretender, pode 

dirigir-se ao sr. Bernardo 
j Alves Morgado n'esta vi­
l la, ou ao seu proprietai·io, 
1 1\ntouio José Ce1·queira Ju­
j mor, em Viana do Castelo. 
1 
1 -- ·---····-----1 Ha leiteiras, que normalmcn -

1 te, ap:-esentam no mercado um 

'

/ leite que peca por falta de gordu­
ra. Fiz exames sucessivos, em 
dias desencoutraJos, de forma a 1 

)).,,... ~l~gutiin ~utrra 
~~~111!-Jglt)t)~y}gJ6J~ 

·-----····------
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. ~~~.~~~~~~~~~ j:... r • E~)IÇÃO ~1IONU~1IENrf~\L 
1 Aos lavradores 

.1 ~, § ,· > 11" A Historiã Ifosfradã da Li ter atu- ' . o Sindicato Agricofa de 
1 Viana do Castelo, no intuito de 

~ · ló~:~ g. §- 11·: · ra' Fortuguesa · 
~ ~. ;;JJ ('!)__ l S ~ / . :Forma.to ::3~M~5 
~ ~, z .... 

1 
e:> ~ 

1
- ,Em tomos m(•nsais de 3~ paginas, optimo 

~ o > ~ ~ Ít < ~ · papt~l eooelté, ~agnilieamente ilostt•ados. 
~ UI hi O ..:_. ~ ~- ~ E CJO~TEHA: 
~ ~ ~ t • 5 ~ ~ ~ biografias completas, retratos, vistas, costumes, monumentos, rostos 
~ .9. b> )=- 0~ 1

11

: .-. . ~, de edições raras, mannscrilos, miniaturas e fac-similes de autó-
');l ,,.. ,.,.. ...- 1(1:: grafos, em soberbas gravuras, algumas das quais HOHS TEXTE.e 
~ .:il ~ '-N 1 Jl c:::'I:> · ~ côres. , 
ter !tl f..._ C11 ~"" '.?; CO~STITUINDO . 
~ ~ i.P ;;o ~ :=... ~ um precioso album em que pela primeira vez, entre nõs, se i·euna 
~ ~ H j = ~ uma tµo completa e curiosiss1ma documentação gráfica, Artigos de 
~ . ~ --3 _ C1Q.. ~ especialiiados p1·0 f essoJ'es e l1terátos de no me consagrado. 

~ 0 tr1 O~ = ~ Cada tomo . .. e .'1 • • 10$00 
~ m · ~ C"C> ~ 
~ > -: ~ lt. 
~· ~ ft, 
~ ( ll, 

·~ .e < ~ 

.'~~~·~~~~~~~~li 

~Iaquinas Singer 
para coser vendem-se a pronto 
pagamento e em prestações no 
Chie Parisiense, estabelecimento 
de fazendas de Er.QiliO f et:t­
l]a.Qdes, rua d'Areosa-f ão. 

Reparações gratuitas duran­
te 5 anos. 

Dar-lhe a preferencia é ser 
em servido. ------.. ·-----

ANA ROCHA 
MÉDICA 

CONSULTAS DAS 10 AS 12 
(€xcepfo aos domingos) 

ESPOZESDE 

-~"~e..---

A Historia lh1str~ufa da Literatura rortugHeza, com 
prehenderá pouco mais ou menos dois grossos volumes de 4.00 paginas ca­
da e será uma public.ação de luxo, par~ o que se reuniram todos os elemen­
tos indispensaveis. A semelhança das Histórias da litteratura francesa de 
ieLanson e Benedit e Hlizard µublicadas pelas importantes livrarias Haches 

1 de Larousse, esta publicação constituirá alguma coisa de inédito, de grandes 
1 desse nutavel nas nossas letras. Jámais se rcuniram~condições como para 

1 

criação dêste monumento, arquivo das maravilhas que nas letras a Mssa 
. história encerra. 

1. ASSIN.-lTURA: 

1 

1 

1 

P 1•eços, loclniodo embalagens reforçadas 
CONTINENTE E ILHAS: 

Assinatura especial de cada número saíndo mensal-
mente e pelo correio, contra reembôlso (sõ para o 

i 

• continente e ilhas) • 
3 meses 6 meses 

Assinatura (pagamento adiantado) 33}00 65~00 
Registado 

11800 
1 ano 
128,jOO 

Cada tomo avulso, não incluindo 
e po1~te e embalagem -10$00 

P.EDIDOS âs Lrarias ~ILf.AUO e BER'l'R ~~D 
i 3, Rua G:irrett, 7 ó 

LISRO.tl. 

1

1,1 

i. m 
j ~ ~;7 

1 ~ 
1 
1 
1 

1, m 
1 nTI Este:;~~1:f!~~.:::~e:s ~~::.·:re~~no dia r 
\

1 

JlU .tLCl~TAU ém 21 de De ·embro para Rio deJaneiro Santos Montevideo e Buenos-Ayres · ~ 

~ 
ALM .\NZORA em 7 de Dezembro para :\faddra, Pernambuco, Bahia, P. io de J aneiro. ~ 

Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 
1 D AR R O em 2 7 de Novembro para Rio de Ja11eiro Santos, M<>'ltevideu e 

l iu· Bu"~º;A;;ee:~ia do Porto poJ.em os srd. pa-;sageiros de z.ª classe escolher os bc- ~~ 
1

. 1 liches á vista das plantas do> p~ · 1•tc tes, MA':) PARA ISSJ RECO:\UIENDA 
:\IOS TODA A AN fECIPAÇÁO. 

1

1

. ·~-~~ Oil'ig i ,. · t1J1 1inico3 a1entes no norte ele Po1·tiigal: ij] 
-:r .A.. x rr &; e: o. HU 

~. 

~ · , 19, HUA. 00 !~FANrn D. IIENIHQUE.--PvRTO tífi 
1 ~ ou aos seus co1·1·esponcientes nas prouincias. . ID 

~!~t-. ~f. ,qL: -!P.9 K. tJ : ~F.~F. " 

1 bem servir o numero avultado 
! de socios que possue neste con-
1 celho, acaba de abrir no antigo 
j armazem do Passos, no Fanico, 
1 Um;• delPga~ão, onde os 
i associados do referido Sindicato 
1 encontrarão á venda 
' os mesmos a1•tigos 

que se encontram na 
Séde, ou seja: sal, a­
dubos, sementes se­
lecionadas, arame e 
~erro Jlara ra1nadas, 
instrumentos ag .. ico­
las, etc, ete. Não deixem 
os nossos lavradores de visitar 
a referida casa, pois trata-se 
dum melhoramento indispensa­
vel e que muito os pode bene­
ficiar. 

-----····-----
Grafonolas "DE(Ct~ 

!liEJI Hl"·Ar. 
.Discos e a.guH2as 

A' venda nu !TA VAJVEZA. 


